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E a voz do miliciano, porque 
cra clle, mas agora desembara
çado, euergico, disposto a jogar 
as ultimas, replicou immediata- 
rcente e com ontono:

— Governador!
Franciscodu Paula Leite, mor

to de riso e satisfeito ao mesmo 
tempo com a lembrança do sol
dado de milícias, reconheceu-o 
com todo o rigor.

—Vê lá não tornes a cair n'ou- 
tra egual ! disse-lhe por fim, n'uni 
tom de voz que diilicilmenle pa
recia de reprehensão.

—Saberá v. ex.“ que não se
nhor !

E emquanlo o governador se
guia pela bateria além, açoutado 
pelo vento cortante que soprava 
do lado de Hespanha, o milicia
no jurava aos seus deuses que 
nem o proprio S. Maríinho, que 
pelos modos foi grande amador 
da boa pinga, o faria sair do pos
to, para ir buscar aguardente á 
taberna.

O processo de construcção dos 
muros de caes descriplo agora nos 
desenhos n.°‘ 4 e 5, differe do 
que foi proposto e appro- 
vado no concurso de 28 de 
março ultimo, em ser plana a 
abobada, construída sobre os lintéis 
de ferro, que ligam os pilares de 
fundação dos muros de caes, em 
logar de ser uma abobada abatida, 
a 1|8 de flecha, e com as nascen
ças á cota de (—2.“) como ha
via sido indicado na pro
posta do concurso, e clara
mente representado nos 
desenhos, que a acompa
nhavam. A commissão en
tende que devem ser man
tidas as condições da pri
mitiva proposta, construindo- 
se a abobada com a forma na mes
ma proposta indicada.

Art.° 8 Cada proposta será acom
panhada de uma memória descri- 
ptiva, em que seja summariamenie 
indicado o systema de cons
trucção que o proponente pre
tende adoptar na execução das 
obras, a natureza e proces
so de fundação dos muros 
de caes, e todos os mais es
clarecimentos necessários para a ri
gorosa apreciação da proposta.

tos. com prejuízo da soli
dez da obra. Eis o que se 
articula.

Nas palavras sublinhadas, 
base da accusação, está a 
primeira falsidade. O con
curso deixou, n’essa parte, 
plena liberdade aos concor
rentes, salvo o exame e ap- 
provação posteriores. Diz as
sim o artigo 8.° do decreto 
de 22 de dezembro de 1886.

cesso de fundação para os 
muros de caes, que tencio
nava seguir. Antes da adjudi
cação, foi esse ponto aprecia
do pelas estações competen
tes. Concordaram com o seu 
systema de fundações, que é 
em pilares, ligados por abo
badas abatidas. Este systema 
não é mais barato, que o de 
alicerces seguidos. A razão 
da preferencia, indicada pe
las estações technicas. é ou
tra. Um muro de alicerces 
sem solução de continuidade, 
teria de soffrer uma carga 
enorme, resultante dos lodos 
e aterros por elle represados. 
Um muro, tendo nos alicer
ces uma serie de aberturas, 
protegidas por abobadas aba
tidas, deixará escoar, permit- 
ta-se-nos o termo, por essas 
aberturas uma parte da pres
são de carga, que sem isso 
actuaria sobre todo clle. Isto, 
porém,, é uma razão techni- 
ca, que nem defendemos nem 
impugnamos. Para o nosso 
intento, basta só consignar, 
que o concurso deixou, a 
cada um dos concorrentes, 
plena liberdade de apresentar 
o seu systema de construcção, 
e a natureza c systema de 
fundação dos muros de caes; 
que o snr. Hersent se con
formou com esta disposição 
do artigo 8." do decreto do 
concurso; e que as estações 
technicas acharam bons os 
systemas por elle propostos. 
Deve acrescentar-se que, 
para maior cautella, no con
curso se fixou em tres annos

disse logo o soldado, muito ser
viçal.

Voltaria certamente com a pa
lavra atraz, se visse o risinho 
que se desenhava no rosto do 
interlecutor.

— Bem! Disse este em segui
da. Dá-me a espingarda, que 
eu fico de sentinella em quan
to tu vaes e voltas.

Ao mesmo tempo que recebia 
a arma de pederneira dava ao 
militar uma moeda de cobre, 
preço provável da bebida.

Dalli a minutos o beirão des
lumbrado ainda, pela claridade 
que espalhava na taberna um 
candiciro de tres bicos, avança
va para o sitio de onde partira, 
e caminhava cautellosamenle, a 
passos curtos, a mão direita es
tendida c segurando o copo de 
aguardente nos dedos meio rege
lados ainda.

De repente estacou. Pelo ba
luarte retumbara o brado de: 
«Quem vem lá?»

E’ que o general o não reco
nhecera.

—Sou eu, meu governador,

Escusamos de ir mais lon
ge. O concurso não tornou 
obrigatoria nenhuma fórma 
de fundação: deixou n’isso 
plena liberdade aos difleren- 
tes concorrentes, para assim 
se poder aproveitar o que 
cada um tivesse de melhor 
pelo seu saber, pelo seu es
tudo, e pela sua expcriencia. 
Todos os pareceres, que prece
deram o concurso, foram de 
accordo, em que no concurso 
não se devia lixar previa- 
inentc o systema geral de 
construcção e o das funda
ções dos muros de caes.

O snr. Hersent formulou 
a sua proposta, indicando 
n’ella o seu systema de cons
trucção c a natureza e pro-

O miliciano estremeceu de sus
to. Estivesse o rondante calado 
mais alguns segundos, houvesse 
dado mais alguns passos, e uma 
bala silvando no ar teria ido alo
jar-se talvez no corpo de Fran
cisco de Paula Leite, que era 
então governador das armas da 
província do Alemtejo, como vin
te e tantos annos mais tarde o 
seria da côrte e província da 
Estremadura, sendo já visconde 
de Veyros.

Reconhecida a ronda com to
das as formalidades regulamen
tares, o governador approximou- 
se da sentinella.

No entretanto o «vento hes- 
panhol» soprava ainda mais for
te, desafiando em aspereza aos 
vendavaes que se despenham de 
inverno pelas gargantas da Serra

da Estrella, depois de açouta
rem os cumes envoltos em es
pessas camadas de gelo.

—Sim senhor, disse o gover
nador. Fazes o serviço á risca, 
miliciano. De que terra és tu?

Em quanto a sentinella dizia 
o nome da sua aldeia e os do 
pae e da mãe, que ninguém lho 
pedira, formava o general um 
plano.

—Pois muito bem! Hei-de-me 
lembrar de ti. Não é tão pouco 
fazer bem o serviço com este 
frio... Eu cá pela minha parte, 
confesso que venho transido e se 
podesse beber alguma coisa que 
me aquecesse.. .

Francisco de-Paula Leite bai
xou a voz, e terminou em se
gredo, confidencialmente:

—Tu é que me podias fazer 
um favor ó miliciano. Alem, na 
tarberna de onde se escoa aquella 
réstea de claridade, vende-se uma 
aguardente capaz de dar vida a 
um defunto... O peior é que o 
governador não póde acolá en
trar, por causa dos beberrões.

— Pois vou eu, meu general,

o praso de garantia das o- 
bras, praso mais que suíli- 
ciente para se comprovar a 
estabilidade e solidez d’ellas.

Depois da adjudicação, e quan
do apresentou o projecto de
finitivo, o snr. Hersent pediu 
effectivamenle modificações nas 
condições fixadas para as funda ■ 
ções dos muros. A commissão 
especial disse sobre esse pe
dido o seguinte :

E' do nosso collega as 
«Novidades» o artigo que 
passamos a transcrever:

«Algumas folhas da op- 
posição continuam encarni
çadas na campanha da dif- 
famação contra o snr. mi
nistro das obras publicas a 
proposito das obras do porto 
de Lisboa. No nosso paiz, é 
essa a recompensa, que de 
preferencia recebem os que 
mais trabalham.

Agora, o ataque tem prin
cipalmente por alvo a por
taria de 6 de agosto ultimo, 
que approvou os projectos 
definitivos para a execução 
do contracto. O snr. minis
tro das obras publicas concedeu 
por essa portaria valiosas alte
rações nas condições do concur
so, importando em milhares de 
contos de réis — 2:000 contos, 
pelo menos. Tal é a accusa
ção. E’ claro que d’esses mi
lhares de contos, assim pou
pados na despeza, a que cra 
obrigado, o snr. Hersent re
partiu farta maquia com o 
snr. ministro das obras pu
blicas, sendo essa a origem 
do fausto e opulência, em 
que este vive, e com que 
escandalisa a opinião publi
ca e os vários grees que es
crevem contos gregos. Até 
o sabio Longo Queixo, mo-

respondeu o miliciano um tanto 
desconcertado, e rompendo de 
novo a marcha.

—Quem vem lá? interrogou 
novamente a sentinella, com mais 
intima tiva.

— Sou eu, meu governador, 
cá lhe trago a aguardente.

—Quem vem lá? Eu faço fogo!
Apenas ouviu estas palavras, 

o miliciano, totalmente desnor
teado, deixou cair no terrapleno 
da bateria o copo, e voltou rá
pido para a rectaguarda, dizendo 
mal da sua vida, atè que se 
sumiu atraz do cavalleiro, para 
o lado da porta de Olivença.

— Que judiaria I pensou Fran
cisco de Paula Leite, e eslava já 
resolvido a ir em busca do po
bre diabo, quando do sitio onde 
se escondera o miliciano, surgiu 
um vulto que, avançando com 
segurança, em breve se achou a 
curta distancia do governador 
tornado sentinella.

O general, que distraindo, se 
não lembrara logo de fazer a per
gunta do estilo, bradou Ja final:

- Quem vem lá ?

A junta conforma-se com 
este parecer recusando o pedido 
de modificações nas condições ac- 
ceitas no concurso; o ministro 
conforma-se com estes parece
res... e é accusado de ter 
concedido modificações valio
sas, na importância de al
guns milhares de contos de 
réis, com a maquia dos quaes 
sustenta a opulência e o faus-
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lha no desaforo a enorme 
queixada, com que espanta 
o mundo ! A estes lamentá
veis tempos sômos chegados. 
Seja tudo pelo divino amor 
de Deus.

Já ha dias dissemos, que 
a portaria de 6 de agosto 
não contém disposições pró
prias, c só uma simples re
ferencia ao parecer da junta 
consultiva de obras publicas 
c minas, dado por unanimi
dade. O despacho do minis
tro fo>: conformo-me. Nada 
mais. Entre os signatários 
do parecer está o snr. Lou- 
renço de Carvalho, que por 
todos os titulos deve ser in
suspeito para a opposição. 
Pois nem a respeitabilidade 
do snr. Lourenço de Carva
lho, nem a respeitabilidade 
dos outros membros da jun
ta, são obstáculo á difiama- 
ção e á calumnia contra o 
snr. ministro das obras pu
blicas, que, numa questão 
essencialmente technica, na
da mais fez do que confor
mar-se com o parecer das 
estações technicas j

Façamos a defeza dos mem
bros da junta ; não a do mi
nistro, que a não precisa por 
estar coberto pelo parecer 
d’elles.

Trata-se das fundações dos 
muros de caes. O concurso 
obrigava a fazer as fundações 
corridas, sem solução de conti
nuidade, e o ministro admit- 
tiu arcarias e abobadas, di
minuindo assim a despeza 
cm alguns milhares de con-
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ministro das obras publicas 
ou do snr. Hersent? ! Talvez. 
Em todo o caso qui s’assem- 
ble, se rassemble.

E até outra vez.

Tem estado bastante doente, em 
Valença, o illustrado e bemquisto 
escrivão de fazenda, d'este conce
lho, o snr. Arthur Norlhon da Silva 
Roza.

Fazemos votos pelas suas prom- 
ptas melhoras.

para 14 annos. Era portador d'uma 
carta d'um indivíduo do Pico. Ao 
passar junto d’um outro rapaz da 
mesma idade, filho de um jorna
leiro daquella freguezia, iravou- 
se de razoes com cllc terminando 
por lhe vibrar uma forte navalha
da. O pequeno fadista, consumada 
esta proêza, evadiu-se daudo ás de 
Villa Diogo.

O estado do ferido, a hora em 
que escrevemos, é muito grave e 
receia-se não ser possível salval-o.

Na sexta feira passada apnarc- 
ceu na freguezia de Souteílo, de 
este concelho, um rapaz que de
monstrava ter quando muito 13 i

Lisboa 3, ás 3 h. e 40 m. 
da t.

Na passada quinta-feira 1 do de
zembro, realisou-se em Prado, a 
inauguração do edifício para esco
las dos sexos masculino e femenino, 
mandado construir pelo benemerito 
cidadão o snr. commendador Sousa 
Lima.

Não nos tendo sido possível as
sistir aquelle aclo, nem acceitar o 
honroso convite que nos foi dirigi
do pelo snr, dr. Dias Lima, trans-

Foi agraciado com a commen- 
da da Ordem Militar do Nossa Se
nhora da Conceição de Villa Viço
sa, o nosso distincto amigo o ex.m0 
major Henrique Freire d Andrade, 
digno direclor das Obras Publicas 
do districto.

São tão elevados os méritos does
te brioso militar, tão relevantes os 
serviços por s. ex.® prestados ao 
paiz, no desempenho de varias 
commissões de serviço publico, que 
a graça que lhe acaba de ser 
concedida, não é mais que um 
justo galardão as suas eminentes 
qualidades de cidadão e do func- 
cionario.

Os nossos cordeaes parabéns.

Na noite de quinta para sexta" 
feira passada, uns malandrins avi
nhados, divertiram-se a lançar por 
terra uns vinte e tantos marcos de 
pedras, collocados na beira da es
trada d'esla villa a Braga, prohimo 
á Ponte do Bico todo o rigor da 
lei é pouco para castigar tão alen- 
ada patifaria.

Partiu para Lisboa o digno 
presidente da camara dos snrs. 
deputados, o exm.° snr. Rodri
gues de Carvalho.

Fallcceu no Porto a exm.a sr.® 
D. Rosalina de Campos Pinto, 
esposa do snr. commendador 
Pinto Moreira, e irmã do nosso 
illustre collega do «Jornal da 
Manhã» o snr. Gualdino de Cam
pos, a quem enviamos a expres
são do nosso sentimento.

roamenlo de tantas acções meritó
rias, offerecia aos filhos da sua 
terra uma escola, onde receberiam 
gratuilamente a educação e a ins- | 
trucção; ainda mais, dotava essa 
escola com um conto de reis, para 
a sustentação do um curso noctur- 
no, aonde o operário, o artista, 
iria beber os conhecimentos indis
pensáveis para bem desempenhar 
os seus deveres cívicos e religio
sos.

Disse mais s. exc.® que um des
gosto o llagellava neste dia de 
verdadeiro jubilo, qtial era a falta 
da presença do bemfeitor, e que 
essa falta revelava mais uma virtu
de d’essa grande alma que pratica
va o bem o roubava-se aos applau- 
sos; mas (pie ali eslava seu filho, 
digno de tal pai, que elle (orador) 
nomeava e apontava ao respeito de 
todos.

«Nós, disse, temol-o todos im
presso no coração; mas a mocida
de que occupa os bancos d'esta es
cola conbcce-o ainda mal; vai-se- 
lhe mostrar o seu retrato para que 
lhe consagre o preito e homenagem 
a que elle tem direito, para que 
grave na sua idea, em caracteres 
que nunca se apaguem, essa effi- 
gie veneranda».

Seguidamente, s. exc.® entregou 
as chaves da escola ao presidente 
da camara, e convidou o snr. go
vernador civil a descerrar a cortina 
que escondia o retrato do sr. com
mendador Souza Lima.

0 snr. presidente da camara, 
usando da palavra, confessou que, 

| desde que exercia aquelle honroso 
cargo, a hora em que mais intima 
satisfação sentia era aquella em que 
lhe foram entregues as duas cha
ves das escolas de Prado; fez apo
logia da escola, recordou as nossas 
eras gloriosas; mostrou o que eram 
os tempos da espada, em que se so
nhavam conquistas, pondo-os em 
confronto com os actuaes, cm que 
se nota uma conspiração geral e 
persistente para edificar escolas, 
hospitaes e hospícios. «Rojo aben- 
çoa-se o braço que consola e não 
o que fere; o que cura e não o que 
mata».

S. exc.® rompeu, cm seguida, 
n’uma eloquente apostrophe aos 
mestres e aos pais dos aiuranos, 
incitando-os a empregar os meios 
para que esta grande obra produ
zisse os fructos desejados.

Por ultimo, s. exc.® dirigiu-se ás 
creanças e, numa linguagem clara 
e persuasiva, poz em relevo os be
nefícios da instrucção que ali iam 
receber.

S. exc.® foi muito feliz nos con
ceitos com que ataviou todo o seu 
excellcnte discurso.

0 snr. inspector primário fallou 
em seguida, começando por dizer 
que, se o dia l.° de dezembro era 
já celeberrimo, mais o devia ser 
ainda para a villa de Prado, por
que n’aquellc dia se levantava um 
templo á intelligcncia; que eram 
estas as festas a que se associava 
com verdadeiro jubilo.

S. exc.“, remontando a outros 
tempos de gloriosas recordações, 
em que o ideal era a patria, re
feriu que as lutas d’hojo são as do 
progresso e da civilisação: que es
ses homens eram uns heroes que 
mais primavam cm abrilhantar as 
paginas da historia da patria que
rida com o estendal immenso das 
conquistas que nos tempos que vão 
correndo fazem a gloria da nação 
e a apoteose dos sábios. «Aos he- 
roes de 1640 de pouco lhes valia 
a vida que não servisse uma ideia 
gloriosa; heroes até ao martírio; 
os beneméritos d’hoje dão graças, 
prodigalisam esforços; tudo sorri
sos, tudo festas; então os heroes 
da espada que simbolisavam a for
ça e o predomínio, a valentia c a 
coragem; hoje os homens da pen- 
na, os mártires da sciencia os be
neméritos da instrucção».

Está (simplesmente intransitá
vel o lanço da estrada real, d'es- 
ta villa ao largo do Allivio.

Ha ali enormes atoleiros e ver
dadeiros precipícios. Dois ou tres 
carros da carreiras dos Arcos a 
Braga, já ali partiram molas e 
eixos, isto assim não póde con
tinuar.

Ao digno director das Obras 
Publicas, pedimos providencias.

Sabemos que tcin sido acolhi
da com enthusiasmo, em todo o 
concelho, a noticia da diminui
ção effectuada pela digna cama
ra municipal, na contribuição di- 
recla.

Este procedimento da illus- 
trada vereação, que tão bem tem 
procurado zelar os interesses do 
município, tem sido alvo de me
recidos louvores, por parte dos 
contribuintes deste concelho!, 
que se aplaudem com a escolha 
que fizeram.

Recebam os dignos vereadores 
também as nossas cordeaes feli
citações, pela justiça que todos 
òs cidadãos do concelho estão fa
zendo aos seus relevantes servi
ços.

I ----

S. exc.® rematou o seu esplen
dido discurso, louvando o funda
dor d'aquellas escolas, e palen- 

i teando o seu reconhecimento pro
fundo ao iniciador d’aquella grande 
festa, o snr. dr. Francisco Dias 
Lima.

Em seguida o snr. José de Sou
za Lima agradeceu commovido, 
em nome do seu pai, os elogios 
que acabava de ouvir; exalçou o 
caracler e excellentes dotes do snr. 
dr. Lima, que festejando d’um mo
do tão solemne a obra de seu pai, 
e manifestou a sua gratidão aos 
cavalheiros que tinham vindo abri
lhantar aquelle acto com a sua pre
sença.

Falou em seguida o snr. ahbade 
de Prado, depois d'elle o snr. pro
fessor da nova escola, c quando 
todos os convidados se dispunham 
a abandonar a sala, uma creança 
de 13 annos, um dos alumnos, le
vanta-se c pede se dignem ouvir 
as suas palavras pobres e humildes, 
mas que são a expressão fiel dos 
seus sentimentos o dos seus com
panheiros. Discursou por alguns 
minutos, mas com tal atlractivo que 
deixou a todos maravilhados. Cha
ma-se este alumno Manuel da Silva 
Pimentel.

Terminada que foi esta cerimo
nia, lavrou-se o competente auto, 
que todos assignaram, e logo de
pois o snr. dr. Lima pediu aos 
convidados o acompanhassem a sua 
casa, onde lhes foi servido um lau
to jantar, d’uma profusão de igua
rias extraordinária e todas ellas 
preparadas com inexcedivel esme
ro; sobre este ponto dizemos tudo 
se citarmos o nome ido nosso pre- 
sado amigo, o ahbade de Priscos, 
que foi o director, e Valei de ban
quete».

crevemos do nosso collega (o Pri
meiro de Janeiro, a noticia d a- 
quella festa por todos os títulos 
sympalhicos:

«A’ inauguração da escola de 
Santa Maria do Prado, assistiram 
os cavalheiros:

José de Souza Lima, filho do 
fundador da escola, e Serafim Fer- 
reira de Souza, sobrinho do mes
mo; dr. Francisco Dias Lima, an
tigo deputado; governador civil, 
visconde de Pindclla; o secretario 
geral, dr. Lima; o presidente da 
camara, visconde da Torre; o de
putado dr. Augusto Pimentel; dr. 
Barreiros, presidente do tribunal 
administrativo; dr. João Feio, admi
nistrador do concelho; Antonio dos 
Reis, inspector primário; dr. Gas- | 
par Pizarro. l.° oílicial do gover
no civil; dr. João Antonio de Se- 
pulveda, antigo deputado; Azevedo 
Magalhães, chefe de secção das 
obras publicas; Aloizio Pinheiro, 
Manuel João Oliveira, Abilio Pinhei
ro e M. Souza Ribeiro, camaris
tas; Lourenço Soares Rodrigues, vi
ce-presidente da camara; Carlos Pi
mentel, redaclor do «Regenera
dor»; Antonio José Pereira de Ma
galhães; conogo Bento Barroso, 
correspondente do «Commercio do 
Porto»; dr. Narciso Ferreira, abha- 
de de Souteílo; ahbade dr. Macha
do Villcla; dr. Domingos de Car
valho d Abreu, delegado; Victorio 
Feio, secretario da administração ; 
padre Antonio Ferreira abbàde de 
Prado: Silvino da Camara. José 
Maria Torres Machado, tabelião Ro
cha, José Joaquim Queiroz, Manuel 
José Correia, Domingos Joaquim 
da Rocha, escrivão; José da Sil
va Vaz, presidente da junta de pa- 
rochia, e os vogaes Feliciano José 
de Araújo, Anlouio Luiz Gonçal
ves, José Domingues, o prefossor 
Domingos Pimentel e a professora 
I). Margarida M; Pereira Pinto: pa
dre Severino Alves Ferreira. Do- 
ming:s da Moita Manso, Luiz Ma
nuel do Azevedo Rocha, Manuel 
Joaquim Alves Ferreira e o corres
pondente do «Primeiro de Janei
ro».

Era 1 hora quando se entrou na 
sala.

0 dr. Lima levantou a sua voz 
simples e modesta, mas aulorisada 
e atlrahente, dizendo que aquelle 
dia era duplicadamente glorioso pa
ra villa de Prado, porque simbo- 
lisava a restauração nacional e a 
inauguração d um edifício escolar; 
exalçou os serviços assignalados 
que a sua terra e humanidade de
viam ao benemerito Souza Lima, 
que no Rio de Janeiro se engran
decera por aclos de beneraerencia; 
no Bom Jesus do Monte e no hos- 
p:tal de S Marcos, tinha o seu re
tro na galeria dos homfeilores e na 
villa de Prado o seu nome estava 
gravado em todos os corações.

0 cemitério publico e a respe- 
ctiva capella, a illuminação noctur- 
na da villa, o arvoredo e aformo- 
seamenlo de largo da Praça, a res
tauração da igreja parochial, tudo 
isso so lhe devia, e{agora,para co

to duma riqueza fabulosa I 
E depois, se nos acodem 

aos bicos da penna palavras 
asperas, rudes para castigar 
a diffamação infame, torpís
sima, adreda promovida con
tra um homem, que não tem 
outro delicto senão haver 
trabalhado sem dcscanço des
de que tem uso da razão, 
chamam-nos violentos, des
temperados, coléricos?

Saibam mais os nossos lei
tores de boa fé o seguinte : 
desde que se levantou na im
prensa, por um zelo serodio, 
esta questão das obras do 
porto de Lisboa, fez-se saber 
que no ministério das obras 
publicas podiam ser franca - 
mente consultados todos os 
documentos officiaes, relati
vos ao assumpto. 0 caso das 
taes alterações de 2:000 con
tos auctorisadas pela portaria 
deôde agosto, podia ficar es
clarecido de prompto por 
quem visse esses documen
tos. Pois saiba-se que, até 
agora, nem uma só pessoa 
foi ao ministério das obras 
publicas procurar esses es
clarecimentos ! E durante 
dias e dias seguidos aggride- 
se violentamente um minis
tro, procura-se diffatnar e 
infamar por todos os modos 
um homem, sem a mais pe
quena base para accusaç.ão, 
sem se ter ao menos o in- 
commodo de ir procurar um 
esclarecimento, que possa 
servir de argumento, de pre
texto, de indicio!

A dignidade, a probidade, 
a respeitabilidade e mais par
tes, que concorem nas pes
soas dos diffarnadores e ca- 
lumniadores permittem-lhes 
dirigir contra um ministo as 
mais infamanles accusações. 
Quem accusa, prova. Foi 
sempre a, regra. Mas não: 
elles até estão dispensados 
dc dar dois passos para ob
ter esclarecimentos, que nin
guém lhes recusa. O minis
tro é que tem obrigação de 
provar que é falso o que os 
seus diffarnadores e calum- 
niadores se lembraram de 
arehitectar! E, se o não fi
zer do prompto... o silen
cio é a confissão tacita da 
sua ignominia. Assim dá li
ções de moralidade aos po
deres públicos essa corja dc 
refintidissimos m a 1 a n dros, 
que vac desde os críticos da 
focinheira esquipatic.i e dos 
sábios do longo queixo, até 
aos grees que escrevem con
tos gregos nas horas vagas 
d >s banquetes africanos, em 
que também se lamberam !

Um ultimo esclarecimento. 
Esta historia das alterações, 
no valor de 2:000 contos, 
concedidos pela portaria de 
6 de agosto, foi inventada 
por um empreiteiro, que te
ve a audacia de tentar chan- 
lage directamente com o snr. 
ministro das obras publicas, 
e que elle mandou, por is
so, pôr fóra do sou gabine
te por um continuo. O mai- 
ire - chanteur achou melhor 
acolhida no escriplorio dos 
diffarnadores e calumniado- 
res do snr. ministro das 
obras publicas. Teem socie
dade de partilha no que elle 
assim espera obter do snr.

O padre Custodio 
Ferreira foi despachado 
para a egreja da Torre, 
em Amares; o padre 
Martins, abbade de Jol- 
da, despachado para a 
egreja de Cal delias, no 
mesmo concelho.
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ANNUNCIOS (2.® publicação)

Comarca de Villa Verde
(1.® publicação) Éditos de 30 dias

161 a) 158aJ
155 a)

(2? publicação)

Comarca de Villa Verde (2.® publicação)

Comarca de Villa VerdeÉditos de 30 dias (2.® publicação)
Verifiquei a exactidão

Éditos de 30 dias Comarca do Villa Verde
171 a) Éditos de 30 dias

(1.® publicação)

COMARCA OE VILLA VERDE

/170 a) 157 a)

160 aj

(2.® publicação)

Éditos de 30 dias

f2.® publicação)

COMARCA OE VILLA VERDE
ÉDITOS DE 30 DIAS

156 aj

159 ajnovem-

172 aj

ditos de 30 dias

dão.e

-

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães. 
0 escrivão

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães. 
0 escrivão 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

(2.® pubiicação)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 60 dias

0 juiz de direito 
Magalhães.

0 escrivão, 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

go (lo Processo Civil.
Villa Verde 21 de ou

tubro de 1887.
Verifiquei a exactidão

0 juiz de direito
i Magalhães.

0 escrivão
Antonio Thomaz Lopes d'Azeoedo 

Guimarães.

i te censoaria, consta duas I 
as torres e terreas, com 
seu quinteiro e lagar nos 
baixos, e eido junto, ter
ra lavradia, vidonho, oli
veiras e arvores de fru- 
clo e latas com agua de 
rega, tudo circuitado so- 
bre si, foi avaliado em 
sete centos noventa e 
quatro mil reis, metade 
do seu valor 397S000 
reis.

Pelo presente são ci
tados quaes quer credo
res incertos que se jul- 
gern com direito á pro
priedade ou ao seu pro- 
ducto para o deduzirem 
querendo.

Villa Verde 29 novem
bro de 1887.

Por este juizo de direito 
inventario por obilo de Jo-

os termos do inventario or
phanologico a que se procede 
por obito do Manoel José Lo
pes, casado, morador que foi 
na freguezia de Pedregaes, 
sem prejuizo do seu anda
mento,

Villa Verde 11 dc Novem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão
O juiz de direito 

Magalhães.
O e«crivão

Manoel Henrique de Faria.

carlorio do escrivão do 5. • 
oílieio, correm éditos de 30 
dias citando as mulheres e 
filhos do interessado José 
Maria (PAzevedo e Antonio 
d’Azevedo, ausente em parte 
incerta no Império do Brazil, 
e todos os credores e legatá
rios incertos, para fallarem c 
assistirem, querendo, até fi
nal a todos os termos do in
ventario orphanologico a que 
se procede por obito de seu 
pai Antonio José d’Azcvedo, 
morador que foi na freguezia 
de Moure, sem prejuizo de 
seu regular andamento.

Villa Verde 14 de novembro 
de 1887.

torio do escrivão Faria cor
rem éditos dc trinta dias a 
citar todos os interessados, 
credores e legatários desco
nhecidos, c a interessada au- 
zente em parte incerta Maria 
Pereira, solteira, de 17 an- 
nos d'edade, para deduzir -

Pelo juizo de direito 
da comarca da Villa Ver
de, e carlorio do escrivão 
Faria, correm edilos de 
30 dias a citar José de 
Queiroz, casado, Ma- 
rianna de Queiroz, ca
sada com José da Poça, 
e João Gonsalvese An- 
tonio Gonsalves, ambos 
solteiros, maiores, e to
dos residentes em parte 
incerta, e todos os inte
ressados incertos, credo
res e legatários desco
nhecidos, para fallarem, 
querendo, a todos os ter
mos do inventario a que 
e procede por obito de 
Domingos de Queiroz, 
casado, morador que foi 
.no lugar de Vezage, fre
guezia de Cervães, e que
rendo, deduzirem o seu 
direito como a lei lhes 
faculta, sem prejuiso de 
seu andamento regular 
do mesmo inventario.

Villa Verde 22 de No
vembro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
0 Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão 

Manoel Henrique de Faria.
(1.® publicação) 

COMARCA DE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa Ver
de e carlorio do escrivão 
do 5.° oíTicio, no dia 11 
do proxirno mez de De
zembro por dez horas da 
manhã á porta do tribu
nal judicial situado no 
largo d° Campo da Feira 
de villa Verde voltam á 
praça por metade de seu 
valor os bens penhorados 
aos executados José Joa
quim Machado, e mu
lher Anua Gomes, da 
freguezia de Cervães, 
por execução hypothe- 
caria que lhe move An
tonio José Carneiro Bra
ga, da mesma freguezia, 
e que na primeira praça 
que teve Jogar no dia 27 
do corrente não tiveram 
arrematante, os quaes 
bens são os seguintes:

Eido e cazas, prédio 
rústico e urbano, situado 
no Jogar de Goma ris, da 
dita freguezia, de natu- 
resa, parle allodial e par-

Pelo juizo de direito da 
comarca dc Villa Verde, c 
cartorio do escrivão Faria cor
rem éditos de 30 dias a ci
tar todos os interessados,cre
dores e legatários desconhe
cidos, c a interessada au- 
zente em parte incerta Maria 
Ferreira, solteira, de maior 
edade, para deduzir o seu di
reito e fallar a todos os ter
mos d > inventario orphano
logico a que se procede por 
obito dc João Ferreira, sol
teiro, demente, morador que 
foi na freguezia de Turiz, sem 
prejuizo de seu andamento.

Villa Verde, 7 de Novem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães.
0 escrivão 

Manoel Henrique de Faria.

Antonio Ihomaz Lopes d'Asevedo (]o artigo 696 do Codi- 
Guimarães. | ,

___________________ i g

(•2.® publicação)

Comarca dc Villa Verde
169 a)

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito 

Magalhães
O escrivão interino 

Pelo juizo dc direito da Antonio Ignacio Machado Bran- 
iim uno /Li ■ 11 >i 1 Ti

Pelo juizo de direito da co- P 
marca de Villa Verde, e car- comarca dc Villa Verde

Nos termos e para effeitos 
do §4.- do artigo 696, do „os„e„.,ae para aM1Klr 0 
Cod. doProc. Civ., correm „„ dil.oilo e' fallilI. „ lodos 
edilos de 3U dias no inven
tario de menores da herança 
aberta por obito de João Pe
dro da Silva, morador que 
f >i no logar de Pedome, da 
freguezia e comarca de Villa 
Verde.

Villa Verde 15 de novem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão
0 juiz de direito 

Magalhães. 
Gaspar Augusto Telles.

Pelo juizo de direito da co
marca de Villa Verde e car
torio do escrivão do 5.- offi- 
cio correm éditos de 30 dias 
a citar todos os credores her
deiros e legatários incertos 
para fallarem até final a to
dos os termos do inventario 
de maiores a que se procede 
por obito de José Maria Mar
tins, morador que foi na fre
guezia de Sabariz sem pro- 
juizo de seu regular anda
mento.

Villa Verde 14 de novem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães. 
0 escrivão 

Antonio Thomas Lopes d'Asevedo 
Guimarães.

Por este juizo de di
reito e no inventario por 
obito de Joanna Maria 
Fernandes, casada, mo
radora que foi no logar 
do Outeiro, freguezia de 
Duas Egrejas, d esta co
marca de Villa Verde, 
correm edilos de 30 dias 
na forma e para os fins 
determinados no § 4.“

e inventario por onito ae jo- 
sefa Rosa da Moita, casada, 
moradora que foi no logar do 
Arinto, freguezia. de Sabariz, 
correm éditos de 30 dias a 
citar todos os credores incer
tos, herdeiros e legatários 
desconhecidos ou residentes 
fora da comarca, para os fins 
determinados no § 4.- do ar
tigo 696 do Cod. do Proc. 
Civ. c bem assim a citar os 
interessados Domingos An
tonio Fernandes c João An
tonio Fernandes, ausentes 
em parte incerta, na cidade 
do Porto, para todos os ter
mos do inventario até final.

Villa Verde 16 de novem
bro dc 1887.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz dc direito 

154 a) Magalhães. 
0 escrivão 

Antonio Ignacio Machado Brandão

Pelo juizo de direito da co
marca de Villa Verde, e car
torio do escrivão Faria, cor
rem éditos de 30 dias a citar 
todos os interessados, credo
res e legatários desconheci
dos, e o interessado auzente 
no Império do Brazil, em 
parte incerta João Antonio 
Vieira, solteiro, maior, para 
deduzir o seu direito e fallar 
a todos os termos do inven
tario orphanologico a que se 
procede por obito de Antonio 
José Vieira Neves, casado, 
morador que foi na freguezia 
de Cóvas, sem prejuizo de 
seu andamento.

Villa Verde 11 dc Novem
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito

Magalhães, 
0 escrivão

Alanoel Henrique de Faria.

(2.® publicação)

COMARCA OE VILLA VERDE COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da co
marca de Villa Verde e car
torio do escrivão do 5.- ofli- 
cio correm éditos de 30 dias 
citando todos os credores 
herdeiros e legatários incer
tos para fallarem até final a 
todos os termos do inventario 
orphanologico a que se pro
cede por obito de Maria Joa- 
quina de Sousa, moradora 
que foi na freguezia de Sou- 
lelio.sem prejuizo do seu re
gular andamento.

Villa Verde 14 de novem
bro de 1887.

ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito 
da comarca de Vjlla Ver
de e cartorio do escri
vão do 5.° oílieio correm 
éditos de 30 dias citan
do quaes quer credores 
herdeiros legatários in- 
certos e domiciliados fo
ra d’esta comarca e bem 
assim os interessados au- 
zentes em parte incerta 
no império do Brazil 
Manoel Fernandes Lo
pes e seu irmão Fran
cisco José Fernandes 
Lopes, para fallarem e 
assistir, querendo, até fi
nal a todos os lermos do 
inventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Antonio Fer
nandes Lage, solteiro, 
natural da freguezia da 
Lage, desta comarca, e 
morador que foi no lo
gar de Bouças, fregue
zia dita da Lage, sem 
prejuizo de seu regular 
andamento.

Villa Verde 28 
bro de 1887.
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ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA
DE
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EM VILLA VERDE
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BIBLIOTHECA DO CURA D ALDEIA

2//, Rua do Almada, 217—Porto A IHARTYRA FELICIDADE qualquer por

ADOLPHO D’ENNERY
por

Versão de João Pinheiro Chagas
HENRIQUE PERES ESCRICH

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Condições da assignatura para as províncias

TABELLA DOS EMOLUMENTOS

Typ. de áS Pereira—1887
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Está em distribuição o primeiro fascículo d este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
madores dos bons livros.
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ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL DE CARODSO
Pharniacentico plenamente approvado pela Eschol^ Medico- 

cirurgica do Porto
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Celebre romance procurado com 
excopcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
extrahido o drama nclualmente em 
scena nos theatros Baquet e D. Ma
ria II.

Edição illustrada com gravuras.
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A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi- 
condo por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaturas receberá um exem
plar grátis.

A empreza precisa de correspondentes em todas as 
principacs terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga
rantindo aos mesmos uma commissão vantajosissima. Re
cebe propostas neste sentido.
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Aprovftda por Carla dç Lei de 23 
de agosto de 1887 precedida do 
respectivo relatorio. Preço 40 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância em 
estampilhas. A' livraria=Cruz Cou- 
linho=Editora rua dos Caldeireiros, 
18 e 20 Porto.
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Este exccllentc medicamento é ha muito tempo appli- 
cado pelos exc.,n,‘s médicos com bom resultado com bom 
resultado contra as moléstias da pelle, como : berpes, 
pustulas, erysipela, sarna, ulceras. No rheumatismo, es- 
crophulas, syphilis cm todos os graus e mais moléstias 
provenientes d elia, e do uso excessivo do mercúrio.

Emfiin em todas as moléstias que tem origem na im
pureza do sangue.

Deposito cm Braga, pharmacia dos Orphãos.
Deposito em Villa Verde, pharmacia Central.

PREÇO DO FRASCO 600 RÉIS

Toda a correspandencia deve ser dirigida á Empreza 
LillerariaTypo elgraphica, editora, 211, rua do Alma
da, 217 — Porto.
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Estaçao 
/ornai illnstrado do Modas para 
Senhoras publicando annualmente:

í* >i u meros de 8 paginas, 
iiiv.btrados com mais de 
2000 gravuras represen
tando artigos de toiletto 
para eouroras, roupa 
branca, estuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca o vestuários para 
homens e meninos, atoal-

lia, adorno de casa, eta. 
enero de trabalho 
ia,bordadobranco 
s ornatos, costura 

lem claro sobre renda, cam- 
renda irlandeza, bordado cm filó, 
. o trabalho de tapeçaria, tricot, 

atado, renda 
tno, pennas, 
ia que seria

que lhes fica junto clara o niir.o- 
descrevo o explica todos essei 

desenhos, ensinando o modo de executar os 
objectos ■□ue representam. »

12 folhas grandes contendo alérç de 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabetos 
completos parv bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando clsramente 
a disposição das partes do que se compõe o 
modelo e mais do 400 desenhos do bdfdado 
branco, matiz, soutache, ctc. Cumpro n»tar-ee 
que essas folhas comparadas ás ae qualquer 
outro jornal são-lhos muito superiores, pois 
quo em igual s' n-ficio publicam tres ou 
quatro vezes m> aterial. *

36 figurinos ut modas, coloridos primoro- 
saniente a aguarolla por 
artistas de mérito em for
mato igual ao do jornal.

« Para prova da supe
rioridade incontestável 
d’essa publicação e veri
ficação de que realmente 
os seus 24 numeros e 12 
tolhas de moldes con
têm maior quantidade 
do modelos do que outro 
qualquer jornal de mo- 
das, enviar-se-ha gratui
tamente um numero spe- 
cimon a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na de

ERNESTO CIIARDR0N—Porto.
Principia no dia 1.» de qualquer mee.

’ PREÇO EM TODO 0 REINO:
fm armo...........................................  48'00*
fieln meies....................................... ..  . . ig 10*
Vamcro «.ruiu.......................................... aoa

Tem á venda no seu estabelecimento lodos 
os generos proprios d uma casa d esta ordem, 
e bem assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.

Privilegio exclusivo por 15 annos
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0 romance «A Martyr» constar, 
de 2 volumes em 8.° illuslrados, 
distribuídos em fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uiua, ou 9 e uma gra
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fascículo pagos no acto 
da entrega. A obra completa não 
terá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
seião enviados francos de porte, 
pelo mestro preço que no Porto, 
mas só se acceilatn assignaturas que 
venham acompanhadas da irrpor— 
tancia de 5 fascículos adeantados.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á Livraria Civilisação de 
Eduardo da Costa Santos — Editor 
Porto—Rua de Santo Ildefonso, 4

P. S. Acha-se já em distribuição 
o 1.° fascículo. Enviatu-se prospec- 
tos quem nos pedir.
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Polo correio franco de porte a quem 
enviar a sua importância em estampi
lhas.

A’ livrana=Cruz Coutinho=Editora. 
Rua dos Caldeideirosr 18 e 20. Porto.
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Precedido do respectivo relatorio e com 
um appendice, contendo toda a le
gislação relativa ao mesmo codigo. 
publicada até hoje, incluindo a Let 
das aposentações e reformas dos em
pregados civis, a Reorganisação do 
Tribunal de Contas, o BILL d'in- 
demnidade, que altera algumas dis
posições do mesmo codigo, a nova 
lei do recrutamento, a tabella dos 
emolumentos administrativos, e um 
copioso repertório alfabético.

QUARTA EDIÇÃO

Preço brochado........300 reis
Encadernado............ 400 »

hadoe, objectos de mobi-

todoo 
deagu 

e n matiz a ponto do marca, 
ou renda, pontos c---- 1— .
braia ou filó, rend ' ’ ’ 
crivos — todo o t_______
crochet, frivolitó, guipura, 1 
de bilro — liôres do papel 
finalmente mil obras do f 
longo relatar.

O texto 
ciosamente
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